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CAPÍTULO VII 
 

OS RAIOS, AS CONSTELAÇÕES E OS PLANETAS 
 

(Segundo a Tabulação X) 
 
 
Chegamos agora à última parte do nosso estudo sobre o zodíaco e sua relação com os 
sete raios. Consideramos os signos e seus efeitos, e a nova astrologia profundamente 
esotérica que substituirá de maneira gradual a atual astrologia exotérica. No final deste 
século, ela terá conquistado seu lugar legítimo no pensamento humano. Há algo, porém, 
que devem manter sempre em mente: agora que a guerra acabou e que passou a hora das 
provas e tribulações, haverá um grande despertar espiritual – de qualidade e natureza 
atualmente imprevisíveis. A guerra terá ensinado muitas lições à humanidade e terá 
rasgado o véu do eu inferior de muitos olhos. Os valores que até agora só foram expressos 
e compreendidos por aqueles cujos “olhos estão postos em Deus" serão a meta e o desejo 
de incontáveis milhares de seres. A verdadeira compreensão entre homens e entre nações 
se tornará o objetivo ardentemente almejado. O que a Humanidade está decidida a obter, 
sempre consegue. Trata-se de uma lei oculta, pois o desejo é a força mais poderosa no 
mundo. O desejo organizado e unificado foi a razão básica dos primeiros e aterradores 
êxitos do Eixo. O único fator que pode se opor com êxito ao desejo é a Vontade, usando a 
palavra em sua conotação espiritual e como expressão do primeiro grande aspecto divino. 
Os Aliados mostraram pouca vontade organizada, espiritual, ainda que estivessem 
naturalmente animados pelo desejo de vitória, pelo desejo de chegar ao fim deste 
cataclismo mundial dominador, pelo desejo de paz e de retorno à estabilidade, pelo desejo 
de acabar a guerra de uma vez por todas e de romper com seu ciclo constantemente 
recorrente e um desejo cada vez maior de pôr fim ao terrível tributo do sofrimento, da 
crueldade, da morte, da fome e do medo que agarra a humanidade pela garganta na 
tentativa de estrangular a sua vida. 
 
 
1. A Natureza da Vontade.  
  
Toda esta determinação, porém, na maioria dos casos, é simplesmente a expressão de um 
desejo fixo e unido, e não o uso deliberado da vontade. O segredo da vontade reside no 
reconhecimento da natureza divina do homem. Somente isto pode evocar a verdadeira 
expressão da vontade, que tem de ser evocada pela alma, à medida que domina a mente 
humana e controla a personalidade. O segredo da vontade também está estreitamente ligado 
ao reconhecimento da natureza inconquistável da bondade, e da inevitabilidade do triunfo 
final do bem. Não é uma determinação; não é a incitação e o estímulo do desejo para que se 
transforme em vontade; não é uma concentração implacável, inabalável e imutável de todas 
as energias na necessidade de triunfar (os inimigos das Forças da Luz são peritos nisso). A 
vitória das Nações Aliadas baseou-se no esforço para produzir este enfoque com melhor 
efeito que o do inimigo. O uso da vontade não se expressa por uma determinação férrea de 
se manter firme e não ceder às forças do mal. A determinação, a concentração da energia e 
a demonstração de um esforço total pela vitória foram apenas (no que diz respeito às Nações 
Aliadas) a expressão de um desejo unidirecionado de paz e de pôr fim às hostilidades. Este 
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tipo de esforço é algo que as massas podem fazer e que ambos os lados fizeram neste 
conflito.  
 
No entanto, houve um algo a mais, que inclinou a vitória para o lado dos Aliados. Veio de um 
esforço inconsciente para compreender e expressar a qualidade da Vontade espiritual. Foi a 
manifestação desta energia divina que fez deste primeiro aspecto divino da Vontade ou 
Poder ser o que é; e é isso que é a característica distintiva da força de Shamballa. É esta 
qualidade especial e distintiva da divindade que é tão particular que nem o próprio Cristo 
pôde expressá-la com facilidade e compreensão. Daí o episódio de Getsêmani. Não é fácil 
para mim expressar seu significado em palavras. Dois mil anos se passaram desde 
Getsêmani e desde que o Cristo fez o primeiro contato com a força de Shamballa e, por este 
meio e no interesse da humanidade, estabeleceu uma relação que, mesmo depois de vinte 
séculos, é apenas uma linha fina e frágil de energia de conexão. 
 
Esta força de Shamballa, no entanto, está disponível para uso correto, mas para poder 
expressá-la é preciso compreendê-la (tanto quanto possível neste ponto do meio da 
evolução humana) e deve ser empregada para uso de grupo. Trata-se de uma força 
unificadora, sintética, mas pode ser usada como uma força disciplinadora e normatizadora. 
Permitam-me repetir as duas palavras-chave para uso da energia de Shamballa: Uso e 
Entendimento de Grupo. 
 
A humanidade enfrentou muitas dificuldades para compreender o significado do Amor. Assim 
sendo, seu problema em relação à Vontade naturalmente será ainda mais difícil. Para a 
grande maioria dos homens, o verdadeiro amor é apenas uma teoria. O amor (como 
geralmente o interpretamos) se expressa como bondade carinhosa, mas para o lado forma 
da vida, para as personalidades daqueles que nos cercam, e que se traduz geralmente pelo 
desejo de cumprir nossas obrigações e não obstruir de maneira alguma as atividades e 
relacionamentos que visam o bem-estar dos nossos semelhantes. Expressa-se pelo desejo 
de pôr fim aos abusos e promover no mundo mais felicidade e condições materiais melhores; 
demonstra-se no amor materno, entre amigos, porém raras vezes como amor entre grupos e 
nações. O Amor é o tema do ensinamento cristão, assim como a Vontade divinamente 
expressa será o tema da futura abordagem religiosa do mundo e tem sido o impulso por trás 
de muito do bom trabalho feito nas áreas da filantropia e do bem-estar humano. Porém, 
efetivamente, o amor nunca foi expresso, a não ser pelo Cristo. 
 
Se assim é, talvez perguntem por que enfatizo tanto este aspecto divino superior. Por que 
não esperar até que saibamos algo mais sobre o Amor e como manifestá-lo em nosso 
ambiente? Porque, em sua verdadeira expressão, a Vontade hoje é necessária como força 
de propulsão e expulsão, e também como agente de esclarecimento e de purificação. 
 
 

As primeiras palavras do Cristo que foram registradas Ele dirigiu à sua mãe (símbolo do 
aspecto substância da divindade) “Não sabeis que devo me ocupar dos assuntos do meu 
Pai?” Esses assuntos para Ele estavam relacionados ao primeiro aspecto divino, a Mônada 
ou aspecto Pai, eram o cumprimento do propósito e o desempenho da intenção, da vontade 
e do propósito de Deus. Seu segundo pronunciamento foi feito durante o Batismo no Jordão, 
quando disse a João Batista: “Permita que seja assim agora, pois nos convém cumprir toda a 
justiça de Deus”. Aqui, nesta segunda iniciação – que simboliza a conquista sobre o desejo – 
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Ele penetra o reino da realização, do cumprimento da correta atividade planejada. Ele 
substitui o Seu próprio desejo pessoal (necessariamente de ordem muito elevada, devido ao 
seu alto grau de evolução) pela Vontade divina. Além disso, no final de sua vida, na 
experiência de Getsêmani, exclama: “Pai, não se faça a minha vontade, mas a Tua”. Já 
nessa altura, e mesmo para Ele, a realização da plena expressão da vontade parecia quase 
impossível; Ele ainda estava consciente da dualidade inerente de Sua posição e do contraste 
entre a Sua vontade e a Vontade de Deus. Nestas três falas, o Cristo demonstra que 
reconhece os três aspectos principais de vida, qualidade e energia de Shamballa: 
 
 
1. A Vontade que condiciona o aspecto vida. 
2. A Vontade que leva ao cumprimento das corretas relações humanas. 
3. A Vontade que, afinal, vence a morte. 
 
 
Estes três aspectos estão relacionados com as três expressões divinas de espírito, alma e 
corpo, de vida, consciência e forma, de vida, qualidade e aparência. Esta fase da expressão 
da vida do Cristo nunca foi devidamente estudada, embora uma pequena percepção e 
compreensão desse aspecto ajudasse a humanidade a fazer retroceder o mal (individual, 
grupal e planetário) ao lugar de onde veio, além de livrar a humanidade do terror que agora 
se espalha por toda parte, desafiando Deus e os homens.  
 
A energia de Shamballa é, portanto, aquela que está relacionada com a vividade (através da 
consciência e da forma) da humanidade; não precisamos examinar sua relação com o resto 
do mundo manifestado; diz respeito ao estabelecimento de corretas relações humanas, e é a 
condição de ser que, oportunamente, neutraliza o poder da morte. É, portanto, o incentivo e 
não o impulso; é o propósito realizado e não a expressão do desejo. O desejo atua da forma 
material e através dela para cima; a vontade atua para baixo, para a forma, inclinando-a 
conscientemente para o propósito divino. O desejo é invocador, a vontade é evocadora. O 
desejo, quando acumulado e concentrado, pode invocar a vontade; a vontade, quando 
evocada, acaba com o desejo e se torna uma força imanente, propulsora e dinâmica, que  
estabiliza, esclarece e – entre outras coisas – finalmente destrói. É muito mais do que isto, 
mas, no momento, é tudo que o homem pode captar, e tudo para o qual está equipado para 
compreender. É esta vontade – estimulada pela invocação – que deve ser concentrada na 
luz da alma e consagrada aos propósitos da luz, a fim de estabelecer corretas relações 
humanas que, por sua vez, devem ser aplicadas com amor para destruir tudo que está 
impedindo o livre fluxo da vida humana e está causando a morte (espiritual e real) da 
humanidade. Esta Vontade deve ser invocada e evocada.  
 
Não estou me referindo aqui ao uso de qualquer das duas Grandes Invocações, nem da 
terceira que foi dada recentemente. Refiro-me à consciência concentrada dos homens e 
mulheres de boa vontade, cujas vidas são condicionadas pela vontade de realizar os 
propósitos de Deus no amor, que procuram compreender de maneira altruística esses 
propósitos e que não temem a morte. 
 
Há dois grandes impedimentos para a livre expressão da força de Shamballa em sua 
verdadeira natureza. Um é a sensibilidade da natureza inferior ao seu impacto e a 
consequente degradação para fins egoístas, como no caso do sensível e negativo povo 
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alemão, e o uso por parte das nações do Eixo para fins materialistas. O segundo 
impedimento é a oposição bloqueadora, obstrutora, confusa, porém em massa, dos povos do 
mundo bem-intencionados, que falam vaga e belamente sobre o amor, mas se recusam a 
examinar as técnicas da vontade de Deus em ação. Segundo eles, nada têm a ver 
pessoalmente com essa vontade, recusam-se assim a reconhecer que Deus exerce Sua 
Vontade por intermédio dos homens, como também está sempre procurando expressar Seu 
Amor através dos homens. Não querem crer que essa vontade possa se expressar mediante 
a destruição do mal, com todas as consequências materiais desse mal. Não podem acreditar 
que um Deus de Amor pudesse empregar o primeiro aspecto divino para destruir as formas 
que obstruem a livre atuação do espírito divino; essa vontade não deveria infringir sua 
interpretação do amor. Essas pessoas, tomadas individualmente, são de pouca importância, 
mas sua negatividade em massa foi um real obstáculo para dar fim à guerra, assim como a 
negatividade em massa do povo alemão e sua incapacidade de empreender a ação correta 
quando os propósitos de Hitler foram revelados, viabilizaram a grande afluência do antigo e 
concentrado mal, que trouxe para o homem a atual catástrofe. Essas pessoas são como uma 
pesada pedra pendurada no pescoço da humanidade, malogram o verdadeiro esforço 
murmurando “Amemos a Deus e nos amemos uns aos outros”; entretanto, não fazem nada 
além de repetir preces e banalidades enquanto a Humanidade agoniza. 
 
Vocês podem compreender facilmente que a evocação da energia da vontade e seu efeito 
sobre as pessoas sem preparo e com tendências materialistas poderia ser e seria um 
desastre. Serviria simplesmente para enfocar e fortalecer sua própria vontade inferior, nome 
que damos ao desejo determinado e satisfeito. Isso poderia então criar uma força impulsora 
tal, dirigida para fins egoístas, que a pessoa se converteria em um monstro de maldade. Na 
história da raça, uma ou duas personalidades avançadas fizeram isto com resultados 
terríveis, tanto para elas como para os povos de sua época. Uma destas personalidades da 
antiguidade foi Nero e o exemplo mais moderno é Hitler. No entanto, o que fez de Hitler um 
inimigo tão perigoso para a família humana foi que nos últimos dois mil anos a humanidade 
avançou até um ponto em que também é capaz de responder a certos aspectos da força do 
primeiro raio. Hitler, portanto, encontrou associados e colaboradores que agregaram sua 
receptividade à dele, de maneira que todo um grupo se tornou um agente sensível à energia 
destruidora, expressando-se em seu aspecto inferior. Foi o que os capacitou a trabalhar 
impiedosamente, poderosamente, egoisticamente, cruelmente e com sucesso na destruição 
de tudo que tentou impedir seus projetos e desejos. 
 
Só há uma maneira pela qual a vontade do mal concentrada com sua rápida resposta à força 
de Shamballa pode ser vencida e é a oposição de uma vontade espiritual igualmente 
concentrada, demonstrada por homens e mulheres de boa vontade que respondem e podem 
se treinar para responder positivamente a este tipo de nova energia entrante, e aprender a 
invocar e a evocá-la. 
 
Em consequência, podem ver que havia em minha mente algo mais do que o uso casual de 
uma palavra comum quando os termos boa vontade e vontade-para-o-bem foram debatidos. 
O tempo todo, eu tinha em meus pensamentos não apenas bondade e boa intenção, mas 
também a vontade-para-o-bem concentrada que pode e deve evocar a energia de Shamballa 
e usá-la para deter as forças do mal. 
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Compreendo que se trata aqui de uma ideia relativamente nova para muitos de vocês; para 
alguns significará pouco ou nada; alguns poderão ter tênues vislumbres desta nova 
abordagem a Deus e ao serviço que – repito – pode e deve refazer, reconstruir e reabilitar o 
mundo. Gostaria de observar aqui que só se entra em contato com o aspecto vontade no 
plano mental e, portanto, somente aqueles que estão trabalhando com a mente e por 
intermédio dela podem começar a se apropriar desta energia. Aqueles que procuram evocar 
a força de Shamballa estão se aproximando da energia do fogo. O fogo é o símbolo e a 
qualidade do plano mental. O fogo é um aspecto da natureza divina. O fogo é um aspecto 
destacado da guerra. O fogo é produzido por meios físicos e com a ajuda do reino mineral, e 
este foi o grande meio ameaçador e escolhido de destruição nesta guerra. Foi a 
concretização da antiga profecia de que a tentativa de destruir a raça ariana seria por meio 
do fogo, assim como a antiga Atlântida foi destruída pela água. Porém, a ardente boa 
vontade e o uso enfocado e consciente da força de Shamballa podem combater o fogo com 
fogo, e isto deve ser feito.  
 
Não posso dizer muito mais sobre este tema, até que tenham consagrado o tempo 
necessário para estudá-lo, e que tenham procurado compreender o uso da vontade, sua 
natureza, propósito e relação com o que entendem por vontade humana. Vocês devem 
refletir sobre a maneira como deveria ser empregada, e de que modo os aspirantes e 
discípulos mentalmente polarizados poderiam concentrar essa vontade e assumir, sem 
perigo, a responsabilidade de empregá-la de maneira sábia. Posteriormente, quando 
souberem mais sobre isso, poderei lhes proporcionar mais ensinamentos sobre o tema. No 
entanto, gostaria de dar uma sugestão prática. Não seria possível organizar um grupo que 
tomasse este assunto como tema de meditação, e se capacitasse – por meio da correta 
compreensão – a fazer contato e a usar a energia de Shamballa? Não seria possível elaborar 
gradualmente este tema da revelação da vontade divina, de maneira que o tema geral 
pudesse estar preparado para apresentação ao público reflexivo quando a paz realmente 
chegar? Há muito a considerar a este respeito. Há a demonstração dos três aspectos da 
vontade, que relacionamos acima; há a preparação do indivíduo para fins de expressar esta 
energia; há uma consideração madura a ser dada à relação da Hierarquia com Shamballa, 
levada adiante à medida que os Mestres procuram cumprir o propósito divino e ser os 
Agentes de distribuição da energia da vontade. Há um esforço a ser feito para compreender 
um tanto a natureza do impacto direto do primeiro aspecto sobre a consciência humana, à 
parte do centro hierárquico no geral – um impacto que se exerce sem que a Hierarquia 
intervenha, transmutando ela mesma esta força. Em outro trecho já me referi a este contato 
direto, que poderá ser mais direto e completo quando houver maior segurança, em razão de 
uma abordagem humana mais compreensiva.  
 
Uma das causas subjacentes à Segunda Guerra Mundial encontra-se no estabelecimento de 
um contato prematuro – um contato feito por certas mentes egoístas, de qualidade 
relativamente elevada, ajudadas pela Loja Negra. Para neutralizar isto e, oportunamente, 
eliminar a influência das forças da escuridão do nosso planeta, deve haver o uso consciente 
e ativo da força de Shamballa pela Loja Branca, ajudada por homens e mulheres cuja 
vontade-para-o-bem seja forte o bastante para salvaguardá-los do perigo pessoal em seu 
trabalho, e de serem desviados para linhas erradas e perigosas. Esta ajuda necessita de um 
certo contato definido e planejado entre os dois centros: a Humanidade e a Hierarquia. 
Quando este contato estiver mais bem estabelecido, pode haver uma cooperação organizada 
e conhecida e os membros dos dois grandes centros podem "permanecer juntos com uma 
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intenção maciça", o que será a correspondência (no plano mental) da intenção maciça do 
público em geral, que se mantém com o poder do apelo em seus lábios e corações. A este 
apelo deve ser acrescentada a vontade enfocada dos pensadores e intuitivos do mundo que 
usarão suas mentes e cérebros para afirmar o que é correto.  
 
Foi pelo fato de o aspecto vontade estar envolvido que fiz com que o nosso último ponto em 
nossa consideração sobre os sete raios fosse uma consideração de Raios, Constelações e 
Planetas, como dados na Tabulação X. A inter-relação dada diz respeito ao primeiro aspecto 
da vontade, como já indiquei. A análise desta tabulação completará as nossas considerações 
sobre a astrologia esotérica. 
 
As sete estrelas da Ursa Maior são as fontes de origem dos sete raios do nosso sistema 
solar. Os sete Rishis da Ursa Maior se expressam por meio dos sete Logoi planetários, que 
são Seus representantes, e para os quais exercem o papel de protótipos. Os sete Espíritos 
planetários se manifestam por meio dos sete planetas sagrados.  
 
Cada um destes sete Raios, provenientes da Ursa Maior, é transmitido ao nosso sistema 
solar por meio de três constelações e seus planetas regentes. A tabulação a seguir 
esclarecerá isto, mas deve ser interpretada apenas em termos da atual rotação da grande 
roda zodiacal de 25.000 anos.  
 
 
2. Os Diversos Aspectos da Vontade. 
 
Temos agora a difícil tarefa de estudar um aspecto da manifestação divina que ainda é tão 
pouco aparente no plano físico que carecemos da palavra exata para expressá-lo; os termos 
de que dispomos podem induzir em erro. Procurarei lhes dar certos conceitos, relações e 
paralelos que possam servir para concluir esta seção sobre astrologia e assentar as bases 
para um futuro ensinamento, por volta do ano 2025. É este o método empregado para todo 
tipo de revelação. Um pensamento é dado; um símbolo é descrito; uma ideia é ilustrada. 
Então, à medida que as mentes dos homens refletem sobre eles, e os intuitivos do mundo 
captam o pensamento, ele se torna um pensamento-semente que, oportunamente, frutifica 
sob a forma de uma apresentação e da manifestação de uma revelação capaz de conduzir a 
raça dos homens para mais perto de sua meta. 
 
 
 
[vide tabulação a seguir] 
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TABULAÇÃO X 
 

Raios  Constelações  Planetas 
Ortodoxos 

 Planetas 
Esotéricos 

       
     Aries  O Carneiro  Marte  Mercúrio 
1º Vontade ou Poder     Leo  O Leão  O Sol  O Sol 
     Capricornus  A Cabra  Saturno  Saturno 

         
     Gemini  Os Gêmeos  Mercúrio  Vênus 
2º Amor-Sabedoria     Virgo  A Virgem  Mercúrio  A Lua 
     Piscis  Os Peixes  Júpiter  Plutão 

         
     Cancer  O Caranguejo  A Lua  Netuno 
3º Inteligência Ativa     Libra  A Balança  Vênus  Urano 
     Capricornus  A Cabra  Saturno  Saturno 
         
     Taurus  O Touro  Vênus   Vulcano 
4º Harmonia através do Conflito     Scorpio  O Escorpião  Marte  Marte 
     Sagittarius  O Arqueiro  Júpiter  A Terra 
         
     Leo  O Leão  O Sol  O Sol  
5º Ciência Concreta     Sagittarius  O Arqueiro   Júpiter   A Terra 
     Aquarius  O Portador de Água  Urano  Júpiter 
         
     Virgo  A Virgem  Mercúrio  A Lua 
6º Devoção. Idealismo     Sagittarius  O Arqueiro  Júpiter  A Terra 
     Piscis  Os Peixes  Júpiter  Plutão 
         
     Aries  O Carneiro  Marte  Mercúrio 
7º Ordem Cerimonial     Cancer  O Caranguejo  A Lua  Netuno 
     Capricornus  A Cabra  Saturno  Saturno 

 
 
Estamos examinando a força de Shamballa que se expressa em termos de Vontade, isto é, 
do propósito divino latente na mente de Deus desde o princípio dos tempos e da aurora da 
criação. Na mente de Deus esta ideia é vista inteira e completa. Na manifestação é uma 
atividade gradual, evolutiva, que vai se autorrevelando e se demonstrando. Conhecemos 
algo do aspecto inteligência de Deus, que se revela na atividade viva da substância. 
Lentamente vamos aprendendo sobre o amor desse Grande Pensador, e sua revelação 
chegou à etapa em que a mente humana pode comparar seu modo de atividade viva com o 
amor visionado e percebido da Deidade, expresso até agora pelo anseio de corretas relações 
humanas e o correto tratamento de tudo o que é não-humano. Sobre a Vontade e o propósito 
de Deus a Humanidade nada sabe, pois a vontade individual, como a vontade coletiva 
humana, que poderia atuar como intérprete e reveladora e também servir como modo de 
contato, estão dedicadas a fins egoístas e cegas para os alcances mais elevados da 
expressão divina. A assim chamada conformidade com a vontade de Deus pela humanidade 
baseia-se em sua vida de desejos, em sua negatividade e na visão dos santos, cuja 
nota-chave era a submissão, e seu ponto de contato espiritual mais elevado estava matizado 
pelo dualismo, e condicionado pelos métodos de interpretação humana.   
 
De acordo com o método ocultista, devemos começar pelo universal e o todo; a seu tempo, o 
individual e o particular serão revelados, mas sempre em relação com o todo. Deveria ser 
possível, pelo estudo dos sete raios e das constelações a eles relacionadas, como também 



 
 

302 

 

de seus agentes transmissores, os planetas, obtermos uma ideia geral da afluência da 
energia de Shamballa como propósito emergente no plano físico. 
 
Já me referi às três expressões principais do aspecto Vontade. Temos a Vontade como 
condicionadora do aspecto vida. Isto não se refere a certos acontecimentos ou ocorrências, 
mas à natureza das manifestações da vida em um dado ciclo, através de uma nação ou raça 
no que diz respeito à Humanidade. Refere-se também às amplas e gerais linhas que, em um 
momento dado do planeta, estão definindo o ritmo da evolução das formas que têm 
basicamente a ver com a força e a persistência da vida, que ao se manifestar cria as 
condições externas que se qualificam e expressam em termos de vida, qualidade e 
aparência. A palavra “vida”, nesta triplicidade de termos, se refere à vida tal como a 
humanidade a compreende. A palavra “vida” à qual me refiro aqui é a vida de que H.P.B. 
fala, a que sintetiza espírito, alma e corpo (Consulte A Doutrina Secreta, I). Na realidade, é 
essa quarta coisa indefinida que está por trás de toda manifestação, e por trás de todos os 
objetos, todas as expressões qualificadas da divindade, e à qual a Bhagavad Gita faz alusão 
com as palavras: “Tendo penetrado todo o universo com um fragmento de Mim Mesmo, Eu 
permaneço.”  
 
Depois temos a vontade que leva à realização, base de todas as relações e de todos os 
processos de inter-relação em nosso sistema solar e (no que diz respeito à Humanidade) no 
planeta. É o fator primordial na base da inevitabilidade da consumação divina; é a causa da 
realização de todas as formas em todos os planos e da intenção divina; é o que está por trás 
da própria consciência. Não sei como expressar isto por palavras e, tendo feito isso, essas 
palavras se mostram totalmente inadequadas. Há um reflexo tênue, obscuro e incerto deste 
cumprimento da vontade na alegria da realização, tal como registra o ser humano que 
encontrou o que seu coração deseja. Longos processos de evolução precedem este 
cumprimento e uma extensa experiência da atividade viva da vontade de Deus, como Vida. 
Este concentrado esforço evolutivo e propósito indesviável exigiu muito mais que o desejo e 
ainda mais que a vontade-de-ser-ativo. Há desde o princípio uma realização cumprida, pois é 
a vontade divina de cumprir que precede o esforço criador. É a síntese da criação ou esforço 
persistente, adesão à visão e total sacrifício, e todos eles em termos da divina experiência 
vivenciada, se posso formular assim a ideia. Lembrem-se, portanto, que por meio de todas 
estas experiências da vontade divina é tecida a trama de uma síntese realizada. Isto é algo 
mais que coesão em tempo e espaço, é mais que o princípio de privação do qual H.P.B. fala, 
e também mais do que a limitação autoimposta. É o fim visto desde o princípio, é o alfa e o 
ômega que produzem o todo completo e a fruição perfeita da vontade divina. 
 
É, finalmente, a vontade que vence a morte. Também isto não deve ser interpretado em 
termos de morte tal como afeta a natureza-forma da manifestação. A tônica da síntese e do 
triunfo – realizada e concluída – persiste por trás de tudo que podemos reconhecer como 
morte. Esta vontade é o princípio da vitória, da meta final da vida quando a realização é 
atingida; é o triunfo final unido ou a conformidade unificada a um propósito há muito previsto 
do espírito-matéria, vida-forma, e mais aquele algo com o qual os mais altos iniciados da 
Hierarquia sonharam de entrar em contato – a revelação secreta da própria Shamballa. Nada 
mais é possível dizer. Se o próprio Cristo está Se esforçando para adquirir esse 
conhecimento, para nós não é possível fazer mais do que conjecturas. 
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Nestas poucas palavras pretendi transmitir uma ideia de uma vasta compreensão subjetiva. 
O que quero sugerir na realidade é o objetivo desse “interminável Caminho do qual o próprio 
Nirvana não é mais do que a porta de acesso” – o Caminho que conduz à evolução superior, 
para o qual nosso processo evolutivo prepara a humanidade. Estou indicando qual é a meta 
de todo o empenho hierárquico. A humanidade está tão preocupada com a atitude e o 
esforço da Hierarquia no que diz respeito ao bem-estar e à orientação humana, que o 
objetivo dos esforços dos Mestres de Sabedoria é naturalmente deixado de lado. Na 
realidade, não concerne ao homem. No entanto, a imagem do Plano divino, tão destacada 
nos livros e pelos instrutores ocultistas, é deformada, a não ser que se compreenda que 
assim como a Humanidade se esforça por alcançar a Hierarquia, a Hierarquia em si se 
esforça por alcançar Shamballa. Como coloca o Antigo Comentário: 
 

“Aquele que vê na luz obscura de Shamballa penetra no que se encontra 
além da nossa pequena esfera, aquilo que pode ser percebido por trás do 
triângulo sagrado (Vênus, Mercúrio e a Terra. A.A.B.) Ali há de se encontrar o 
centro de fogo irradiante que brilha no olho (Touro), que arde no topo da 
montanha (Capricórnio) e que a água não pode apagar (Aquário). São esses 
os três mais sagrados”.  

 
Ao examinarmos os sete raios, tal como estão delineados na Tabulação X, caberia manter 
em mente que os observamos como expressões desta tríplice vontade. Nós os estudamos 
em detalhes em meus outros livros, do ponto de vista da consciência e do ponto de vista das 
mudanças e das expansões de consciência que eles provocam no homem, nas nações e nas 
raças. Agora, dentro do possível, consideraremos estes raios à medida que vão expressando 
a atividade viva e pura da Deidade, tal como se exerce na manifestação como incentivo puro, 
energia impessoal direcionada e instinto divino, sendo este último uma mescla de força 
instintiva e energia intuitiva. Caberia salientar, para aqueles de vocês que possuem certo 
grau de percepção ocultista, que esta Vida de síntese sendo cósmica, emana dos planos 
cósmicos e não do sistema. Daí a dificuldade de compreendê-la:  
 
1. A vontade que condiciona é a síntese da vida do plano físico-cósmico, do qual nossos 
sete planos são os sete subplanos. Portanto, enquanto a consciência humana não estiver 
muito mais expandida do que está, não será possível para o homem compreender esta 
realização de síntese. 
  
2. A vontade que resulta na realização é o incentivo divino (impulso não é o termo 
apropriado) proveniente do plano astral cósmico. 
  
3. A vontade que conquista a morte é uma emanação do plano mental cósmico. 
 
Desde estes três planos cósmicos (abarcando a personalidade sagrada dos Logos solar e 
planetário) chegam as energias unificadas das três constelações que controlam e energizam 
o nosso sistema solar: a Ursa Maior, as Plêiades e Sirius; elas atuam por meio dos sete 
raios, e estes, por sua vez, se expressam por intermédio das doze constelações que formam 
a grande roda zodiacal. Os Senhores ou Potestades regentes destas doze fontes de luz e 
vida amortecem a potência destas três energias maiores para que o nosso Logos solar possa 
absorvê-las; “desligam” aqueles aspectos dessas três Potências que não são adequados à 
vida do nosso sistema neste ponto do processo evolutivo, assim como a Hierarquia desliga 
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ou amortece, em nosso pequeno planeta, as energias provenientes de Shamballa. Estas três 
energias maiores se expressam de maneira misteriosa por meio dos sete raios, assim como 
todas as triplicidades se subdividem em setenários, conservando a própria identidade. Estas 
sete energias que emanam das três constelações maiores e são transmitidas por meio das 
doze constelações estão corporificadas nos sete planetas sagrados e representadas na 
Terra pelos sete Espíritos ante o trono de Deus (símbolo da síntese). Esta tremenda 
inter-relação está incorporada no grande processo de: Transmissão, Recepção, Absorção, 
Relação e Atividade Viva. O método é de Invocação e Evocação. Nestas duas frases temos 
uma das chaves mais importantes de todo o processo evolutivo, a chave para o mistério do 
tempo e do espaço, e a solução de todos os problemas. Porém, o fator mais importante é 
que tudo isso é uma expressão da Vontade concentrada. 
 
Ao considerar este processo, gostaria que estudassem a Tabulação X, pois é uma forma 
simbólica que encerra o que pretendo transmitir. Observaria que o aspecto Vontade – tal 
como está personificado nos raios e transmitido pelas constelações – atua de maneira 
destrutiva quando se concentra através de um planeta ortodoxo, e de maneira construtiva 
quando se concentra através de um planeta esotérico. Temos aqui o guia secreto do 
significado da morte e da imortalidade. Trata-se de algo que o astrólogo comum será incapaz 
de comprovar, porque os ciclos envolvidos são muito longos; no entanto, intuitivamente ele 
pode captar a probabilidade da minha tese. Volto a lembrar a vocês que o nosso tema é o 
plano, o propósito e a vontade divinos, não a evolução da consciência ou do segundo 
aspecto da divindade. Diz respeito ao espírito, e não à alma. Estamos procurando formular 
em certa medida a vida do Pai, a vontade da Mônada e o objetivo do Espírito. Nestes (três 
aspectos da vontade) se encontra a semente em germinação do próximo sistema solar, o 
terceiro, e a realização da Manifestação da Personalidade do Logos. É necessário, portanto, 
formular a interpretação dos sete raios em termos de vontade, e não de amor ou consciência. 
É o que tentaremos fazer agora.  
 
PRIMEIRO RAIO – Energia de Vontade ou Poder. Este Raio é eminentemente relacionado 
com o aspecto da vontade que vence a morte. No entanto, é o Raio do Destruidor. A este 
respeito gostaria de lhes lembrar que a atitude humana de que a morte é o destruidor 
apresenta um ponto de vista limitado e errado. O primeiro raio destrói a morte porque, na 
realidade, não existe tal coisa. Esse conceito é parte da Grande Ilusão, é uma limitação na 
consciência humana, e basicamente relacionado com o cérebro e não com o coração, por 
estranho que lhes pareça. É, em um sentido muito real, “uma ficção da imaginação”. Reflitam 
sobre isto. A abolição da morte e a destruição da forma são uma manifestação do primeiro 
raio, pois na verdade elas suscitam a morte da negação e a inauguração da verdadeira 
atividade. É a energia que pode ser chamada de “incentivo divino”; é a vida na semente que 
destrói sucessivamente todas as formas a fim de possibilitar a frutificação final. Esta é a 
chave do primeiro Raio. É a Vontade que inicia. 

 
Hoje, no que diz respeito à Humanidade, sua realização mais elevada é a iniciação. 
 
SEGUNDO RAIO – Energia de Amor-Sabedoria. Esta energia de base é a vontade de 
unificar, de sintetizar, de produzir coerência e atração mútua e de estabelecer relações, mas 
– lembrem-se – relações que são totalmente independentes da consciência da relação ou da 
realização da unidade. É a unificação tal como concebida desde o princípio e que existe 
sempre e eternamente na mente de Deus, cuja Vontade abarca o passado, o presente e o 
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futuro, e cuja mente não pensa em termos de evolução ou de processo. O processo é 
inerente à semente; o impulso de evoluir acompanha inevitavelmente a vida em 
manifestação. É a Vontade de unificar. 

  
Hoje, no que diz respeito à Humanidade, sua expressão mais elevada é a visão mística. 
 
TERCEIRO RAIO – A energia da Inteligência Ativa. É a vontade do propósito condicionado. 
Os fatores que se desenvolvem por seu intermédio são a execução vigorosa do plano 
reconhecido com um objetivo inteligentemente concebido e um incentivo ativo que leva o 
processo para a frente com a força de seu próprio impulso. Volto a lhes lembrar que não 
estou me referindo à consciência humana, mas ao somatório desse empreendimento que 
torna a matéria subserviente e adaptável à ideia básica na mente de Deus. E nenhum ser 
humano é ainda capaz de conceber essa ideia. Ninguém sabe qual é a vontade de Deus 
nem qual é a natureza do Seu propósito inteligente. É a Vontade de evoluir. 

 
Hoje, no que diz respeito à Humanidade, sua expressão mais elevada é a educação, ou o 
desenvolvimento progressivo por meio da experiência.  
 
QUARTO RAIO – A energia de Harmonia Através do Conflito. Trata-se fundamentalmente da 
vontade de destruir toda limitação. Não é o mesmo que a Vontade de destruir, o que é 
negativo, como no caso do primeiro Raio, mas é um aspecto similar a esse. Não estou me 
referindo ao aspecto consciência, que reconhece e se beneficia dessa luta. Estou falando da 
energia inerente a todas as formas, que é particularmente forte na humanidade (porque o 
homem é autoconsciente), e que produz, de maneira inevitável, a luta entre a vida e o que 
ela mesma escolheu como limitação. Esta energia destrói ou rompe esta limitação no 
momento em que se atinge um grau de harmonia ou de união total. Em termos esotéricos, 
poderíamos dizer que no momento em que a forma (limitação) e a vida se equilibram, 
aparece imediatamente uma brecha e através dela passa um novo influxo da Vontade. O 
Cristo teve que morrer porque havia alcançado a harmonia com a Vontade de Deus. Foi 
então que “o véu do templo se rasgou em dois, de cima abaixo”. O significado deste novo 
influxo da Vontade ficará claro agora. Esta etapa prepara para uma nova atividade e para a 
renovação do princípio de vida. No que diz respeito à Humanidade, as “sementes da morte” 
se manifestam por intermédio deste raio, e a inexorável Ceifadora, a Morte, é um aspecto 
desta Vontade, condicionada pelo quarto raio que provém do quarto plano. A morte é um ato 
da intuição, transmitida pela alma à personalidade e executada em seguida, de acordo com a 
vontade divina, pela vontade individual. É a Vontade de harmonizar. 

 
Hoje, no que diz respeito à Humanidade, sua expressão mais elevada é a intuição, tal como 
se expressa pela atividade de grupo. A morte sempre libera o indivíduo para entrar no grupo.  
 
QUINTO RAIO – A energia da Ciência Concreta ou Conhecimento. Para compreender esta 
expressão da vontade divina, o estudante deve lembrar do aforismo ocultista que diz: 
“Matéria é espírito no ponto mais baixo da manifestação, e espírito é matéria em seu ponto 
mais alto”. Basicamente, trata-se da vontade que produz a concreção e, ao mesmo tempo, 
que é o ponto onde espírito e matéria estão em equilíbrio e se igualam. Esta é a razão pela 
qual o aperfeiçoamento humano se processa conscientemente no plano mental, o quinto 
plano. Isto é realizado pelo quinto raio, e nesse plano ocorre a liberação, no momento da 
quinta iniciação. Trata-se da vontade inerente à substância e que põe em movimento todos 
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os átomos com os quais todas as formas são construídas. Está estreitamente relacionada 
com o primeiro sistema solar, libertando simultaneamente membros da família humana que 
constituirão o núcleo em torno do qual se construirá o terceiro sistema solar. A energia deste 
raio é inteligência; é a semente da consciência, mas não da consciência como nós a 
entendemos; é a vida inerente à matéria e a vontade de trabalhar inteligentemente; é aquele 
algo vivo para o qual não temos denominação, produto do primeiro sistema solar. É um dos 
principais recursos de Deus, o Pai, e também da Mônada humana. É a Vontade de agir. 

 
Hoje, no que diz respeito à Humanidade, sua expressão mais elevada é a liberação – por 
meio da morte ou da iniciação.  
 
SEXTO RAIO – A energia da Devoção ou do Idealismo. É a vontade que encarna a ideia de 
Deus. Proporciona o poder motivador que se acha por trás de tudo que tende à realização do 
propósito da criação. Não temos ainda a menor ideia do que pode ser este propósito. Um 
ideal está relacionado com o aspecto consciência no que diz respeito aos seres humanos. 
Uma ideia está relacionada com o aspecto vontade. Este raio encarna uma potência 
dominante. Expressa o desejo de Deus, e é a energia básica que emana do plano astral 
cósmico. Oculta o mistério que existe na relação entre a vontade e o desejo. O desejo se 
relaciona com a consciência. A vontade, não. Não estamos tratando da consciência, mas da 
força impessoal que atua através dos sete planos do nosso sistema solar e que torna a ideia 
de Deus um fato consumado no Eterno Agora. Este enunciado significa alguma coisa para 
vocês? Presumo que muito pouco; trata-se de um enunciado básico de um fato oculto a 
respeito da energia que se expressa por intermédio da humanidade de maneira única e 
particular. Gostaria de lhes lembrar de um enunciado contido na Doutrina Secreta: “Uma 
ideia é um Ser incorpóreo, que não tem existência própria, mas dá aparência e forma à 
matéria amorfa e se torna a causa da manifestação”. Esta afirmação nos leva diretamente a 
Deus Pai, à Mônada, ao Uno. Em consequência, está relacionada com a Vontade e não com 
a consciência. A consciência é em si mesma o reconhecimento de um plano progressivo. A 
Vontade é a causa, o princípio energizador, a Vida, o Ser. É a Vontade de causar. 

 
Hoje, no que diz respeito à Humanidade, sua expressão mais elevada é o idealismo, o 
incentivo e a causa da atividade humana. 
 
SÉTIMO RAIO – Energia da Ordem Cerimonial. É uma expressão da vontade que conduz à 
manifestação externa; é o que incorpora tanto a periferia como o ponto no centro. É a 
vontade da “síntese ritualista”, se posso me expressar assim. A Necessidade é o principal 
fator condicionante da natureza divina – a necessidade de expressar a si mesma; a 
necessidade de se manifestar de maneira rítmica e ordenada; a necessidade de abarcar “o 
que está em cima e o que está embaixo” e, por meio dessa atividade, produzir beleza, 
ordem, conjuntos perfeitos, e corretas relações. É a energia impulsionadora que o Ser emana 
quando aparece, toma forma e vive. É a Vontade de expressar.  

 
Hoje, no que diz respeito à Humanidade, sua expressão mais elevada é a organização. 
 
Nos enunciados acima a respeito dos raios, podemos ver que todo o círculo de sua atividade 
é completo do ângulo de Deus, o Pai; a vontade de iniciar a manifestação e sua expressão 
progressiva encontra a vontade de realização plena e a energia do próprio Ser chega – em 
tempo e espaço hoje (na mente de Deus) à plena consumação. 
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3. As Notas-Chave dos Sete Raios e o Aspecto Vontade. 
 
As notas-chave dos sete Raios são, pois, como constituem a revelação dos sete Grandes 
Seres: 
 
Iniciação. Unificação. Evolução. Harmonização. Ação. Causa. Expressão. 
 
São as notas-chave para a Humanidade, em seu ponto atual de desenvolvimento evolutivo. 
Estas sete energias, atuando na consciência humana em um esforço de produzir e evocar o 
aspecto Vontade no homem avançado, produzem: 
 
Iniciação. Visão. Educação. Intuição. Liberação. Idealismo. Organização. 
 
Um cuidadoso estudo destes sete raios maiores e das sete notas-chave menores revelará 
estas verdades e sua promessa. Ao final da Era Aquariana essas notas-chave serão um 
pouco diferentes, porque o reconhecimento da Vontade (que leva à colaboração 
compreensiva) produzirá grandes mudanças na polarização e nos objetivos humanos – 
objetivos realizados. 
 
Vejamos agora como estas energias fundamentais de raio atuarão nas relações planetárias e 
zodiacais do homem, e porque certas constelações e certos planetas estão relacionados com 
certos raios e transmitem influências definidas e específicas para o centro que chamamos 
humanidade. Elas produzem certas tendências na humanidade, evocando certas atitudes da 
vontade e, em consequência, levando a certos eventos inevitáveis, como também a definidos 
e determinados modos de Ser. 
 
Seguindo com o nosso exame da Tabulação X, há certas ideias fundamentais que devemos 
manter cuidadosamente em mente. Para ajudá-los, vou enumerá-las: 
 
1. Estamos tratado do efeito das sete energias de raio, tais como afluem de uma ou outra 
das sete estrelas da Ursa Maior para o nosso sistema solar. Estas energias são a qualidade 
de vida dos sete Grandes Seres, protótipos dos Logos planetários dos planetas sagrados, 
em número de sete. Estes últimos são Seus reflexos em tempo e espaço, assim como a 
alma é o reflexo da Mônada no que diz respeito aos seres humanos. 
  
2.  Os sete raios se expressam cada um por três constelações zodiacais. A analogia (não a 
correspondência) reside em que estas três constelações são para a vida de um destes Seres 
de raio, o que os três aspectos mônada-alma-corpo são para o homem. Porém, trata-se 
apenas de analogia. Lembrem-se de que analogia e correspondência não são a mesma 
coisa. No primeiro caso há semelhança, mas não no detalhe. No segundo, há expressão 
praticamente idêntica, em geral em um nível inferior. 
  
3.  Estes sete grandes Seres se expressam em nosso sistema solar como guardiões ou 
expoentes do Aspecto Vontade da Deidade. Portanto, o efeito que exercem é sempre o de 
transmitir para o nosso sistema solar e, oportunamente, para a nossa vida planetária, a 
energia da Vontade em sua capacidade de elaborar planos e construir formas. Os livros 
esotéricos e os ensinamentos esotéricos necessariamente enfatizaram a consciência, pois 
ela expressa qualidade. E assim deve ser. Mas, por trás de toda qualidade, está Aquilo de 
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que a qualidade é a expressão, e por trás disso se encontra a dinâmica “emergente” (se 
posso me expressar assim) que é a motivação da qualidade ou consciência, e a vida ou 
aparência, a precipitação da vontade e da qualidade. 
  
4.  A natureza da Vontade é ainda indefinível, pois só a Mônada responde ao seu impacto e 
somente depois da terceira iniciação o homem consegue captar algo da natureza da 
vontade. Tudo que se pode compreender neste breve resumo é o efeito que a vontade causa 
quando faz sentir sua presença e o resultado de sua expressão, acentuado por meio das três 
constelações. 
  
5.  As constelações, em grupos de três, transmitem ao nosso planeta, por conduto do Sol, 
as sete influências dos sete raios. As relações que dou aqui se referem unicamente com a 
nossa Terra. Não são aplicáveis em relação a outros planetas do nosso sistema solar, onde 
a configuração da relação é diferente. Isto depende da natureza da trama etérica através da 
qual ocorre toda transmissão de energias. As linhas de aproximação podem ser indicadas da 
seguinte maneira: 

 

 
 
Uma ilustração disso em relação à nossa Tabulação seria: 

  
6. Esta formação em forma de diamante das energias inter-relacionadas é o padrão 
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prototípico que está por trás da rede etérica e é a sua influência final e condicionante no que 
diz respeito à nossa Terra. Há uma alusão a isso na referência à “alma diamantina”, da qual 
o Buda foi um expoente. Necessariamente, trata-se de um profundo mistério, mas a 
correlação é interessante e é uma garantia. 
  
7. Estas sete energias de raio, que expressam a vontade prototípica divina em sete formas 
são:  
  

1º Raio    a vontade de iniciar. 
2º Raio     a vontade de unificar. 
3º Raio    a vontade de evoluir. 
4º Raio    a vontade de harmonizar ou relacionar. 
5º Raio    a vontade de agir. 
6º Raio    a vontade de causar. 
7º Raio     a vontade de expressar.  
 

Quando a obra criadora estiver concluída, surgirá “algo distinto”, para o qual não temos 
denominação, mas que será a semente do próximo sistema solar. Este terceiro sistema solar 
expressará a vontade divina, tal como está sendo lentamente desenvolvida pela 
experimentação e experiência do amor divino. 
  
8. Estes sete aspectos de raio da vontade, que são a meta das iniciações superiores e que 
incorporam o que os próprios Mestres estão se esforçando para compreender, representam 
o que floresce na Mônada quando as almas alcançam a expressão perfeita através da 
humanidade. Eles se expressam no que diz respeito à humanidade como segue: 
 
       1º Raio  O que impele a alcançar a iniciação e a propicia. 
       2º Raio  O que é a causa da visão ou o poder de ver. 
       3º Raio  O que converte a compreensão sensória em conhecimento, o conhecimento em sabedoria, 

e a sabedoria em onisciência. 
       4º Raio  O que é a vontade iluminada, a base de budi ou da intuição. 
       5º Raio  O que é a semente cósmica da liberação. É um aspecto da destruição. 
       6º Raio  O que é a causa da faculdade de construir forma-pensamento, relacionada ao impulso 

criador. 
       7º Raio  O que pode ser chamado de o princípio da ordem. 

 
 

9. Assim como o desejo produziu este “filho da necessidade”, nosso sistema solar, existe 
por trás de todas as energias do Coração de Deus e de todas as forças que produziram o 
universo manifestado, aquilo que é o resultado da necessidade divina. Não é nem a 
correspondência cósmica do cérebro ou mente, nem a intenção concentrada, como poderiam 
supor. É aquele algo sintético que produz coesão e resulta na geração ou síntese, como 
efeito ou resultado final da manifestação. 
 
Para mim é quase impossível colocar isso de maneira mais clara, porque estou falando de 
alguns aspectos e efeitos últimos das iniciações mais elevadas. Apenas os menciono porque 
levam à consumação e à culminação deste estudo da psicologia divina, ao se manifestar por 
meio de Deus e do homem. Estou dando, simplesmente, pálidas e inadequadas indicações 
do que emerge na consciência humana depois da terceira iniciação – o ponto em que a vida 
da personalidade ou da forma é transcendida e a Mônada se torna o objetivo visado e 
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desejado. Sua pressão espiritual é então fortemente sentida. Por essa razão, só é possível 
apontar para metas muito distantes. Podemos, porém, chegar a uma vaga interpretação 
humana das metas divinas, associando estes raios e suas constelações transmissoras com a 
nossa Terra, e observando como estas relações triangulares podem atuar sobre o nosso 
planeta. A percepção individual dependerá do grau de desenvolvimento, e só os iniciados 
superiores compreenderão as verdadeiras implicações das minhas palavras. 
 
Quando estudarem estas profundas relações esotéricas, vocês devem se lembrar de que as 
abordamos de dois ângulos – os dois únicos por agora possíveis para a mente finita do 
homem: 
 
1. A relação das três constelações com os raios que estão expressando, cada um, a 
qualidade da Vida de uma Entidade animadora – o Ser que está expressando a Identidade 
por uma ou outra das sete estrelas da Ursa Maior, como provavelmente deveríamos chamar 
essa constelação. 
  
2. Os três aspectos da vontade que essas três constelações expressam e aos quais os 
seres humanos respondem conscientemente depois da terceira iniciação.  

 
São eles: 
 
a. A vontade que condiciona e inicia. 
b. A vontade que traz a realização. 
c. A vontade que vence a morte. 
 
 
Antes de entrarmos em uma análise mais aprofundada do nosso tema, gostaria de lhes 
lembrar que, na realidade, estamos tratando de universalidades, simbolizadas para nós no 
imenso agregado de constelações às quais o nosso tema faz referência:  
 
1. As sete estrelas da Ursa Maior estão envolvidas em uma relação complexa com a Ursa 
Menor e as Plêiades. Disso, porém, não vamos falar. Esta grande triplicidade de 
constelações tem uma relação característica com aquele Grande Ser ao qual me refiro às 
vezes como Aquele de Quem Nada Se Pode Dizer. Tudo o que se pode indicar é que estes 
três conjuntos1 de estrelas são os três aspectos da Indescritível, Absoluta Mônada, a Causa 
Inefável dos sete sistemas solares – dos quais o nosso é um.    
  
2. As doze constelações do zodíaco, cada uma com suas próprias inter-relações, 
características de sua própria Vida integral, fazem parte de um triângulo de energias. Cada 
um destes triângulos é uma unidade em si mesmo, embora, em conjunto com outros 
triângulos, faça parte do quaternário maior que é a analogia cósmica do quaternário da Vida 
Una – alma e natureza psíquica dual, denominadas em alguns livros esotéricos como 
kama-manas, mais a natureza vital. Estes quatro são a expressão da Causa Una Inefável. 
  
  
3. O nosso sistema solar (de suprema insignificância) é parte da aparência sétupla dessa 

 
1 N. do T.: No original está “galáxias”, mas optamos por usar conjuntos para fins de clareza no nosso idioma. 
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mesma Causa Essencial. Como sabemos pelo estudo de A Doutrina Secreta, o nosso 
sistema solar é uma réplica, um diminuto reflexo do 1, do 3, do 7 e do 12. Devido a esta inata 
e inerente correspondência, ele contém em si a capacidade de responder às energias que 
emanam dessa fonte de luz e de vontade. Não posso dizer nada mais, pois o tema é vasto 
demais para o pensamento humano, com suas limitações de consciência e sua linguagem 
inadequada. Porém, mesmo uma pequena percepção deste vasto conglomerado de Forças 
inteligentes e dessa imensa concatenação das estupendas “Intenções” divinas servirá para 
lançar uma luz no fato de que o nosso sistema solar (e, portanto, o nosso planeta) é parte 
deste vasto todo que se mantém vivo por Sua “graça”, fusionado por Sua vontade, e 
preservado por Sua “intenção”. Porque estas forças são, nós somos; porque elas persistem, 
nós persistimos; porque elas se movem na forma, no espaço, no tempo, nós fazemos o 
mesmo.   

 
 
4. Energias Cósmicas e Transformação 
 
Vamos agora ter uma breve ideia desta corrente de energias à medida que se deslocam para 
o espaço a partir da Ursa Maior, à medida que são transmitidas através de certas 
constelações zodiacais para o nosso sistema solar e daí, por intermédio do Sol, para os sete 
planetas sagrados. Estes produzem o que se chama “transformações” no nosso planeta 
não-sagrado, a Terra, provocando cada vez mais seu alinhamento com o aspecto vontade da 
divindade. Temos o seguinte  diagrama explicativo, que esclarecerá em grande parte o 
processo: 
 

 
É a única maneira pela qual posso lhes dar uma ideia da distribuição das energias, sua limitação no 
âmbito do zodíaco, e seu enfoque na periferia do nosso sistema solar. Sejamos mais específicos a 
respeito de um dos raios e sua relação triangular, tal como é dada na Tabulação X:  
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a. Sendo a Terra um dos cinco planetas não-sagrados, apenas quatro entre os grandes 
agentes transfiguradores estão indicados. 
 
b. os planetas sombreados indicam os agentes transmissores das Forças, que passaram 
pelo processo de transformação pelo Sol. 
 
c. O Sol e a Lua figuram entre os planetas não-sagrados, pois são, neste caso, máscaras ou 
véus. 
 
d. A origem da ampulheta se encontra neste diagrama das energias que afluem. 
 
e. O diagrama acima pode ser usado em conexão com qualquer dos sete raios, porém 
implicará: 
1. No uso de outros agentes transmissores, em forma de três constelações zodiacais 
apropriadas e seus regentes. 
2. Na indicação de planetas diferentes dos envolvidos na afluência da energia do primeiro 
raio. 
 
f. A chave de todo o processo, no que diz respeito à Terra – e ao indivíduo na Terra – se 
encontra nas seguintes palavras: 
Transcendência –  A causa transcendente. 
Transmissão    –  As constelações zodiacais. 
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Transformação  –  O Sol. A alma. 
Transfiguração  –  Os planetas. 
 
A estas palavras poderíamos acrescentar uma outra em relação com a Terra e sua Humanidade, que 
está em relação com todo o exposto acima. A palavra é Deslocação, pois quando as "almas dos 
homens justos estão aperfeiçoadas", ocorre um processo de deslocamento que eleva a humanidade 
e a libera do planeta, levando-a para um ou outro dos sete Caminhos cósmicos para os quais as 
nossas sete iniciações são as portas de entrada.  

 
 
No que diz respeito ao indivíduo, em seu progresso e iniciação ou deslocamento de um 
estado de consciência para outro, temos uma pequena réplica do exposto: 
 
a. A alma do homem recebe dos três centros ou grupos planetários principais. 
b. Os círculos sombreados indicam centros que estão despertos, alertas. 
c. O diagrama indica o “mapa da luz interna” de um aspirante avançado, à beira de se tornar 
discípulo. 
 
Toda a história da extensão do Um para o Muitos e dos Muitos para o Um está contida 
nestes diagramas macrocósmico e microcósmico. 
 
Examinemos agora cada um dos sete Raios e vejamos como personificam e transmitem os 
três aspectos da vontade, por conduto das três constelações e seus regentes, para a nossa 
Terra. Entramos aqui no reino das causas, e estamos tratando desses propósitos, incentivos, 
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impulsos e objetivos transcendentes d’Aquele em Quem vivemos, nos movemos e temos o 
nosso ser. Esta grande Vida, o Ancião dos Dias, o Senhor do Mundo, Sanat Kumara, o 
Jovem Eterno, o Logos planetário – Seus muitos nomes são de importância relativa – é a 
única Existência no nosso planeta capaz de responder aos objetivos do Logos solar e 
executá-los. Este, por Sua vez, é o único no nosso sistema solar capaz de responder à 
sétupla Causa Emanante, expressando-se por intermédio da Ursa Maior. Consideraremos os 
aspectos psicológicos das emanações dos sete Raios que incorporam a 
vontade-para-o-bem. 
 

 
1º Raio –    Áries, 
Vontade ou Poder  Leão,   
                      Capricórnio 
    
(atuando por meio de quatro planetas: Marte, Mercúrio, o Sol e Saturno) 
 
 
É a vontade que está por trás de toda atividade iniciatória, isto é: 
 
a. A iniciação das etapas anteriores da criação. 
b. A iniciação do impulso de evoluir, avançar, progredir. 
c. A iniciação do processo de diferenciação com o objetivo de criar. 
 
Todas elas são expressões ou efeitos da atividade da energia de raio, e podem ser 
condensadas, por um ato de vontade concentrada, no pensamento de uma “penetração” 
dinâmica em um novo estado de consciência. Isso leva inevitavelmente a uma nova 
realização do ser. Nesta afirmação, temos uma das definições básicas da iniciação no que 
diz respeito à iniciação de um ser humano. São pálidos reflexos dos processos dinâmicos, 
aos quais a Vida Una se submete quando entra na condição marcada pela dualidade, 
espírito-matéria. A Vontade à qual se faz referência está por trás do dualismo e é análoga à 
recepção e enfoque de uma ideia inicial quando entra na mente de um ser humano criador e 
avançado, nos seus processos mentais e nas suas realizações. O discípulo compreenderá 
isto se considerar o que a aspiração fixa, a visão do objetivo e a determinação de seguir a 
vontade-para-o-bem fizeram na sua vida. Para além desta realização, ele não pode ir, mas 
ela contém para ele a semente cósmica da compreensão.  
 
É preciso lembrar que, no Caminho da Iniciação, todo o processo de treinamento está 
voltado para a evolução da vontade e isto é possível porque, por trás do desenvolvimento do 
amor, encontra-se a revelação da vontade. Ensina-se corretamente que a meta imediata do 
homem é o desenvolvimento (até plena expressão) da natureza do amor. Isto começa a 
acontecer e alcança uma etapa de desenvolvimento relativamente elevada no Caminho do 
Discipulado. O detalhe do processo em um sentido amplo e geral poderia ser descrito como 
segue: 
 
 
1. Caminho da Evolução e de Provação. 
a. Desenvolvimento do intelecto e da percepção sensória. 
b. Resposta ao centro chamado Humanidade. 
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c. A mente assume o controle; a personalidade atua. 
 
2.  Caminho do Discipulado. 
a.  Desenvolvimento da natureza do amor. 
b.  Atingimento da iluminação. 
c.  Resposta ao centro chamado Hierarquia. 
d.  Budi (intuição) está no controle; a alma atua. 
 
3.  Caminho da Iniciação. 
a.  Desenvolvimento da Vontade. 
b.  Atingimento da Síntese. 
c.  Resposta ao centro denominado Shamballa. 
d.  Propósito dinâmico no controle; a vontade-para-o-bem; a Mônada atua. 
 
Isto cobre o terreno familiar para todos vocês, mas no esforço por alcançar uma visão do 
todo, a repetição constante tem seu lugar. Nesta Instrução, estamos tratando da terceira 
etapa do processo evolutivo, trilhado no Caminho da Iniciação e no qual se entra (no que diz 
respeito à humanidade) na terceira iniciação e que é consumado na sétima iniciação – uma 
iniciação alcançada muito mais facilmente por pessoas do primeiro Raio do que de qualquer 
dos outros. 
 
Isto – até onde podem captar atualmente – diz respeito sobretudo à vontade criadora, à 
medida que:  
 
1. Inicia a manifestação e condiciona o que é criado. 
2. Viabiliza a oportuna realização. 
3. Supera a morte ou a diferenciação.   
 
Todos os iniciados devem expressar e oportunamente expressam vontade dinâmica, 
criadora, um propósito enfocado que expressa apenas a vontade-para-o-bem e também 
aquele esforço sustentado que traz plenitude. Aqui lhes lembraria que esforço sustentado é a 
semente da síntese, a causa da realização e o que finalmente vence a morte. A morte é 
realmente deterioração em tempo e espaço e se deve à tendência da matéria-espírito de se 
isolar durante a manifestação (do ponto de vista da consciência). Este esforço sustentado do 
Logos é o que mantém todas as formas em manifestação e preserva até mesmo o aspecto 
vida como fator integrador na construção da forma e – o que é também um ato da vontade 
sustentadora – pode abstrair ou retirar a consciência da vida intacta no fim de um ciclo de 
manifestação. Morte e limitação são termos sinônimos. Quando a consciência está 
concentrada na forma e inteiramente identificada com o princípio da limitação, considera a 
libertação da vida da forma como morte. Porém, à medida que a evolução prossegue, a 
consciência se desloca cada vez mais para o claro entendimento do que não é a forma, e 
para o reino do transcendente ou para o mundo do abstrato, isto é, para o que ultrapassou a 
forma e está centrado em si mesmo. Esta, a propósito, é uma definição de meditação do 
ângulo da meta e da realização. Um homem pode meditar verdadeiramente quando começa 
a usar a mente, o reflexo do aspecto Vontade, e a empregá-la em seus três aspectos: como 
iniciadora de sua entrada no mundo das almas, como condicionadora da vida da sua 
personalidade, e como o que impõe e afinal ocasiona a plena expressão do propósito da 
alma. Isto leva à completa vitória sobre a morte. Estou reduzindo todo este conceito em 
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termos de microcosmo, embora seja evidente que apenas o discípulo consagrado, em 
preparação para a iniciação, pode começar a captar algumas das implicações significativas. 
 
Talvez eu possa resumir melhor a nota-chave do 1º Raio de Vontade e Poder, tal como se 
expressa como propósito dinâmico na Terra e em relação com o ser humano, citando ou 
parafraseando o Antigo Comentário:  
 

“O Uno Transcendente, a Vida, o Todo, a Totalidade, entrou em 
comunhão Consigo mesmo e, por este ato, tornou-se um ponto vital de vida e 
de poder concentrado. 

  
Eu sou e não sou. Maior que Este é Aquele; menor que Aquele é Este. 

Mas Aquele deve mostrar a Este a natureza do todo e, mostrando, dar 
testemunho de si mesmo para Si Mesmo. 

 
Eu, o início sou. Sou o Caminho externo e interno e volto ao ponto de 

concentração e, desse ponto volto, me viro de novo para Mim mesmo, 
levando dentro de meu coração amoroso, o que Eu, o Uno, servi, e pelo qual 
sacrifico a Mim mesmo”.  

 
No processo de sacrifício, Aquele que é o Todo sustentador, o núcleo interno de toda vida e 
princípio de integração, realiza em Si mesmo as seguintes etapas de consciência: 
 
1. Conhece a Si mesmo como a vontade transcendente, a vontade que vê todo o processo 
desde o ponto do princípio, mas que limita a si mesmo a uma gradual expressão dessa 
vontade, devido às limitações daqueles aspectos de Si mesmo cuja consciência não é a do 
Todo. Aquele que inicia, vê o final desde o princípio e trabalha para a meta em etapas 
progressivas, não para Si mesmo, mas para aqueles aspectos que ainda estão limitados, 
inconscientes, cegos, invisuais e irracionais.  
  
2. Conhece a Si mesmo como a vontade transmissora, atuando do ponto de síntese, 
amortecendo as energias distribuídas, em linha com o plano criador e evolutivo. A Vida do 
nosso planeta é implementada em três etapas principais, particularmente do ângulo da 
consciência, isto é, via Shamballa, a Hierarquia e a Humanidade. Dali a Vida transmissora se 
exterioriza para todos os reinos da natureza. Cada grande centro é, portanto, um agente 
transmissor. A quarta Hierarquia Criadora, o Reino humano, é o agente pelo qual as energias 
de Shamballa e da Hierarquia serão enfocadas oportunamente para redimir a vida de todos 
os reinos subumanos. Isto só poderá acontecer quando a Humanidade puder atuar com a 
vontade enfocada, engendrada pela vida de Shamballa, inspirada pelo amor, fomentada pela 
Hierarquia, e expressada por meio do intelecto, que a própria Humanidade desenvolveu – 
tudo isso aplicado dinâmica e conscientemente sob a pressão do que é superior e maior que 
a própria Shamballa.  
  
3. Conhece a Si mesmo como a vontade transformadora, ou o processo aplicado e 
sustentado que impulsiona as mutações e mudanças necessárias, por meio da ação do in-
centivo constante da vontade-para-o-bem. No entanto, ao mesmo tempo, não está 
identificado de maneira alguma com o processo. Estas mutações produzem a transformação 
do Uno nos Muitos e, mais tarde, em tempo e espaço, dos Muitos no Uno, a partir de um 
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ponto de vontade concentrada e dinâmica, o “Ponto no Centro” que não muda, mas que 
permanece sempre estavelmente sujeito ao seu próprio propósito inerente. 
  
Quando o discípulo ou iniciado pode também ele permanecer no centro como vontade 
transformadora, pode então fomentar as mudanças necessárias na natureza-forma sem se 
identificar com ela, nem ser afetado pelos mesmos. Isto poderia servir para esclarecer o que 
quero dizer. 
  
4. Conhece a Si mesmo como a vontade transfiguradora. Esta transfiguração é o 
cumprimento do propósito e a expressão última da síntese, viabilizada pela sustentação da 
vontade-para-o-bem da vontade transcendente, transmissora e transformadora. 
 
Os estudantes fariam bem em afastar os olhos da meta da transfiguração (alcançada na 
terceira iniciação e cada vez mais presente em cada iniciação anterior) e prestar mais 
atenção ao reconhecimento do que existe neles, que “tendo penetrado seu pequeno universo 
com um fragmento de si mesmo, permanece”. Terão então ancorado a consciência no centro 
do poder transcendente e garantido a afluência da vontade-de-realizar. Deste elevado ponto 
na consciência (alcançado primeiro pela imaginação e na prática posteriormente), 
constatarão que é útil trabalhar no processo de transmissão, reconhecendo-se como agentes 
de transmissão da vontade-para-o-bem do Uno Transcendente. Depois deveriam passar 
para a etapa da transformação, na qual visualizariam e esperariam ver desenvolvida a 
necessária transformação em suas vidas. Em seguida – igualmente expectantes – deveriam 
crer na transfiguração dessas vidas alinhadas com a vontade do Uno Transcendente, o êxito 
do Uno Transmissor e a atividade do Uno Transformador – sendo todos Eles o Uno, a 
Mônada, o Eu. Tudo isto se faz pelo uso da vontade que condiciona, cumpre e supera.  
 
Voltando ao tema do Todo Maior, deixando para trás por um momento os esforços do 
microcosmo para compreender o Macrocosmo, consideremos a relação das três 
constelações na tarefa de expressar o primeiro raio:  
 
1. ÁRIES – É a constelação pela qual as condições iniciadoras afluirão ao nosso sistema 
solar. Personifica a vontade-de-criar aquilo que expressará a vontade-para-o-bem. É o raio 
monádico do nosso Logos planetário, cujo raio da alma é o segundo e o da personalidade é 
o terceiro. Podemos observar, portanto, que o raio transmissor do nosso Logos planetário é o 
primeiro, daí o lugar que a vontade ocupa no processo evolutivo humano. Seu Raio 
transformador é o segundo, o que acarreta, oportunamente a transfiguração por meio do 
terceiro e nesta combinação temos a razão pela qual, na evolução do aspecto vontade, há a 
influência de Marte e de Mercúrio – o primeiro trazendo o conflito e a morte da forma e o 
outro a iluminação e o desenvolvimento da intuição como resultado desse conflito e morte. 
Novos ciclos de Ser e de consciência se iniciam pelo conflito, o que parece ser ainda a lei da 
vida e o fator regente na evolução. Se, porém, o resultado desta vontade iniciadora e 
energizante fosse de produzir os efeitos benéficos da compreensão intuitiva e da atividade 
de Mercúrio como o mensageiro dos Deuses, seria possível ver como realmente a 
vontade-para-o-bem pode se afirmar e se realizar através do conflito.  
  
2. LEÃO – É a constelação pela qual a vontade-de-cumprimento ou de realização é vertida 
na humanidade e no planeta. Trata-se essencialmente do espírito de autodeterminação. De 
início é a determinação do pequeno eu, a personalidade, o indivíduo autoconsciente. Em 
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seguida é a determinação do Eu, a alma, o indivíduo consciente do grupo, do Todo Maior e 
de si mesmo como parte integrante e basicamente unificado. 
  
Esta vontade-para-o-bem (alcançada pela realização) atua, em relação ao ser humano por 
meio de três pontos culminantes: 
  
1. A vontade-para-o-bem, demostrada pela realização da autoconsciência. É a primeira etapa 
do cumprimento divino concluído. Diz respeito ao corpo, à aparência. É a expressão do 
terceiro aspecto. 
  
2. A vontade-para-o-bem, demonstrada na terceira iniciação, quando a autoconsciência cede 
lugar à consciência de grupo. É a segunda etapa do cumprimento divino. Diz respeito à alma, 
qualidade. É a expressão do segundo aspecto. 
  
3. A vontade-para-o-bem, demonstrada nas iniciações superiores, quando a consciência de 
Deus é alcançada. É a terceira etapa do cumprimento divino. Diz respeito à Mônada, à Vida. 
É a expressão do primeiro aspecto.  
  
É útil observar estas relações, que mostrarão de maneira evidente porque o Sol rege Leão 
exotérica e esotericamente. O Sol revela ou “ilumina” as duas etapas da vontade oculta: o sol 
físico, iluminando a personalidade no plano físico, e o Coração do Sol, revelando a natureza 
da alma. 
  
3. CAPRICÓRNIO – É a constelação por meio da qual vem a vontade de conquista que 
libera o homem da vida da forma e o inicia no reino onde o aspecto vontade (não o aspecto 
alma) da divindade se expressa. Lembremos que há uma estreita conexão entre a Terra e 
Capricórnio. A razão disso é que a Terra proporciona as condições ideais para este tipo 
particular de realização, porque está em processo de se transformar de um “planeta 
não-sagrado” em um “planeta sagrado”. É por esta razão que Saturno é um regente tão 
poderoso e transmissor para a Terra da qualidade dinâmica do primeiro raio de poder. Esta 
afluência de energia de primeiro raio será grandemente acelerada de agora em adiante. Tais 
energias e sua afluência devem ser cuidadosamente estudadas em relação aos diagramas 
dados acima neste tratado, lembrando que a visualização é sempre uma energia 
direcionadora, empregada para promover um efeito específico desejado. 
 
Áries, o Iniciador, Leão, o Eu, e Capricórnio, o Agente Transfigurador – são algumas das 
implicações relacionadas ao primeiro raio e à humanidade.  
 
Gostaria de assinalar nesta altura que dei este triângulo de constelações na ordem de suas 
relações com a Grande Vida, que as emprega como agentes de transmissão para as 
atividades de primeiro raio. Também devemos observar que a razão desta relação é inerente 
à natureza das Vidas que animam as constelações específicas. São em Si mesmas 
expressões da vontade-para-o-bem e, portanto, constituem a linha de menor resistência para 
a distribuição da energia de primeiro raio por todo o nosso sistema solar. Do ângulo das 
relações humanas, este triângulo dá a si mesmo uma configuração particular. Ele se torna 
Leão, o doador da autoconsciência; Capricórnio, o signo no qual se pode tomar uma 
iniciação, e Áries, o incentivo para um novo começo. No entendimento do significado desta 
distinção entre constelações como conjuntos de estrelas e signos como influências 
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concentradas, uma nova luz será lançada na ciência da astrologia. Isto está 
fundamentalmente conectado com a diferença entre a relação de uma energia de raio com o 
triângulo de constelações e a relação humana. Nada mais posso dizer, mas isto dará uma 
indicação para o astrólogo intuitivo.  
 

 
2º Raio –    Gêmeos, 
Amor-Sabedoria  Virgem,      

Peixes 
 
(As três constelações atuando por meio de cinco planetas: Mercúrio, Júpiter, Vênus, a Lua e 
Plutão) 
 
Esta “linha de distribuição” (se posso me expressar assim) se relaciona com a vontade que 
causa a inevitável união, unificação e síntese pelo poder de atração, com base no poder de 
obter a visão. Neste sistema solar e durante este ciclo mundial e, portanto, em nosso planeta 
e em todo o período em que o nosso planeta passa da posição de planeta não-sagrado para 
a de planeta sagrado, é este o aspecto vontade dominante da Deidade; é a energia que 
preocupa o nosso Logos planetário neste momento. Foi o que trouxe a Hierarquia à 
existência, sob o impacto da força de Shamballa ou de primeiro raio. No entanto, é com a 
energia hierárquica que a humanidade está preocupada atualmente. Com o uso da palavra 
“preocupado”, em relação ao Logos planetário e à Humanidade, queiram encontrar uma 
indicação de uma crescente resposta entre dois centros: Shamballa e Humanidade. 
 
Com relação a esta energia de raio, os estudantes de esoterismo sabem muito, e isto por 
três razões: 
 
1. Todo o ensinamento ministrado nos últimos trezentos e cinquenta anos tratou desse 
tema. 
  
2. Os dois grandes expoentes desta energia de raio são os dois Instrutores e Salvadores do 
mundo mais conhecidos do ponto de vista humano, tanto no Oriente como no Ocidente: o 
Buda e o Cristo. 
  
3. Os dois Mestres que procuraram despertar a humanidade no Ocidente para que 
conhecessem a Hierarquia são os Mestres Morya e K.H. e os dois trabalham em estreita 
relação e expressam as energias de primeiro e segundo raios. 
 
As notas-chave da iluminação, da visão, do olhar ou da percepção espiritual e da fusão da 
via ocidental ou da via mística são dominantes neste ciclo. O Buda resumiu em Si mesmo 
toda a luz do passado no que diz respeito à humanidade. Ele foi o Mensageiro máximo e 
demonstrou as possibilidades inatas da humanidade, irradiando a luz da sabedoria em 
relação com a luz da substância, e produzindo a chama dual ou luz flamígera, que foi 
mantida e nutrida pela Humanidade até esse momento (embora ainda não plenamente 
expressa). Ele veio como a flor ou fruto do passado e como a garantia da capacidade inata 
do homem. O Cristo, que também podia afirmar “Eu sou a Luz do mundo”, foi mais longe em 
Sua manifestação, e proporcionou uma visão do próximo passo a dar, demostrando a luz da 
alma e indicando o futuro, assim apresentando o que poderia ser, porque Ele havia liberado 
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na Terra o princípio cósmico do amor. O amor é um aspecto da Vontade até agora pouco 
compreendido pela massa dos homens. É a vontade de puxar para si, ou a vontade de atrair 
para si, e esta vontade, quando dirigida para o que não é material, nós chamamos de Amor, 
em oposição à mente que diferencia. Mas a humanidade tem que saber o que deve ser 
amado antes que esse poder da vontade seja suficientemente evocado. Então a visão pode 
se tornar uma manifestação e um fato em expressão. 
 
É aqui onde a maravilha da obra do Cristo, o Senhor de Amor, emerge em nossa 
consciência. Ele deixa muito claro que este amor que Ele demonstrou era um aspecto da 
vontade, atuando por meio do segundo raio. Este poderoso amor liberou no mundo o 
princípio cósmico de amor. Além disso, também se pode ver os três aspectos da vontade 
divina atuando por meio do segundo raio:  
 
1. A vontade-de-iniciar ou para condicionar aparece na obra do Cristo, quando Ele inaugura 
a era em que se torna possível o aparecimento do reino de Deus na Terra. Na verdade, será 
uma demonstração da fusão dos dois centros, a humanidade e a Hierarquia. Por fusão quero 
dizer sua recíproca e total unificação. Inaugurará uma era na qual – pela capacidade 
aumentada de adquirir a visão e pelo poder de se identificar com ela – será produzida uma 
raça de homens cuja expressão de vida será o amor-sabedoria.  
  
2. A vontade que leva à realização se demonstra pelo segundo raio, por meio da força 
impulsora que permite à alma de segundo raio alcançar gradualmente sua meta, avançando 
de maneira inflexível, não se permitindo nenhuma pausa ou folga até alcançar a meta 
desejada. Trata-se de uma expressão diferente da vontade de primeiro raio, que é dinâmica 
e que impulsiona para a frente, apesar de todos os obstáculos; esta última não requer os 
métodos mais lentos próprios do avanço constante. 
  
3. É também a Vontade que vence a morte, devido ao seu intenso amor pela realidade e 
pelo “Uno persistente” que existe por trás de todos os fenômenos.  
 
No Antigo Comentário este tipo de vontade – a vontade-de-amar – está expresso nos 
seguintes termos: 
 

“Disse o Uno Transcendente: Estou só. Devo me levantar e buscar 
com incessante impulso aquilo que produz a culminação, fechar o Meu 
Círculo, intensificar Minha vida e fazer de mim o Um, e isto porque Eu 
reconheço o Dois. Devo me unir ao Meu outro Eu, que percebo vagamente.  

Atraí esse outro Um ao meu coração e, atraindo-o, Lhe dei iluminação; 
dotei-O de riquezas; dei livremente”. 

 
Isto não é uma expressão da visão mística do outro um, mas o aspecto vontade do Logos 
planetário, o incentivo por trás da vida de Shamballa. É o Senhor do Sacrifício Que fala. A 
nota-chave do sacrifício ou o “processo de integração perpassa tudo que diz respeito ao 
aspecto vontade, pois atua por meio dos sete raios; isto se evidencia belamente na atividade 
do segundo raio, pois é o canal para a vontade de Deus. 
Conhece a si mesmo como a vontade transcendente, porque por trás de sua expressão de 
amor cósmico (atraindo, fusionando e produzindo coesão) há uma visão sintética da intenção 
divina. Diferencia entre processo e meta, entre iniciação e aquilo que é revelado pelo 
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processo iniciático, e que é algo ainda desconhecido dos iniciados abaixo do terceiro grau. 
Nisto reside a distinção entre o Cristo e o Buda: este último revelou o processo, mas o Cristo 
encarnou em Si mesmo a meta e o processo. Revelou o princípio cósmico do Amor, e por 
seu intermédio – encarnado em Si mesmo – Ele produziu efeitos também e mudanças 
importantes no mundo, através daqueles que Lhe foram apresentados para a iniciação. 
 
O segundo raio conhece a si mesmo como a vontade transmissora, pois, por seu intermédio, 
passa algo entre os pares de opostos (espírito-matéria) que os une até que, oportunamente, 
formem um todo fusionado. Trata-se de um mistério básico – o mistério fundamental da 
iniciação – e diz respeito à vontade unificadora que atua por meio do amor. Sua expressão 
inferior e seu símbolo mais material é o amor entre os sexos.  
 
Conhece a si mesmo também como a vontade transformadora, porque todo o processo 
evolutivo (que é, em última análise, a atuação da inter-relação entre Deus e Seu mundo, 
entre causa e efeito e entre Vida e forma) baseia-se na transformação produzida pela 
atração divina. Isto permite que o “espírito suba aos ombros da matéria”, como expressa 
H.P.B., obrigando a matéria a realizar a purificação que, oportunamente, a levará a atuar 
como um meio transparente para a revelação da divindade.  
 
Conhece a si mesmo, finalmente, como a vontade transfiguradora. Foi esta transfiguração 
que o Cristo manifestou quando apareceu diante dos assombrados olhos de Seus discípulos 
como a Luz encarnada e “se transfigurou diante deles”. 
 
Todo o processo da transcendência que leva à transfiguração se realiza em conexão com o 
segundo raio pelas influências combinadas das três constelações por meio das quais este 
raio escolhe, por um “ato de vontade qualificada, atuar em tempo e espaço” pela ação da 
adequada Vontade. Examinemos por um momento:   
 
1. GÊMEOS.  É a grande constelação simbólica dos Dois Irmãos, expressando a interação 
entre as dualidades. Como é regida por Mercúrio e Vênus, temos a luz da intuição e da 
mente reunidas em um todo iluminado, típico da fusão espírito-matéria e demonstração de 
sua unicidade essencial. Como bem sabem, Gêmeos é o signo da interação divina, e é a 
vida do Pai (espírito e vontade) que flui dos Dois Irmãos, através dos polos opostos, fazendo 
deles uma única e mesma coisa na realidade, ainda que dois na manifestação. Sua natureza 
real como “irmão maior e filho pródigo” é revelada pela intuição quando domina a mente. 
Porém, é a vontade de amar que rege a relação e que, afinal, produz a síntese divina. 
  
2. VIRGEM. É a constelação que simboliza a segunda etapa da relação entre os pares de 
opostos. Eis aqui, como já sabem, a Mãe do Cristo-Menino e o processo que nutre o in-
tercâmbio que produz a vida, o amor e sua manifestação conjunta em uma só forma. 
Portanto, o segundo raio está estreitamente relacionado com Virgem e seu aspecto inferior é 
representado pelo amor materno, com o cuidado instintivo do que deve ser nutrido e 
protegido. Seu aspecto mais elevado é o Cristo encarnado, manifestado. Depois o instinto é 
transmutado em sabedoria, e com isso se produz a vontade-de-manifestar e de trazer à luz 
do dia o Cristo até então oculto. Este signo e essa Vontade de segundo raio têm uma relação 
misteriosa com o fator Tempo, com o processo e com a vida sustentadora da Mãe (matéria) 
que, através do período de gestação, nutre e cuida do Cristo-Menino em rápido 
desenvolvimento. A Lua também tem uma função particular que só pode ser expressa na 
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ideia da morte – a morte das relações entre a Mãe e o Filho, porque chegará o momento em 
que o Cristo-Menino emergirá do ventre do tempo e da matéria e estará livre na luz. 
Necessariamente, isto se deverá a inúmeros fatores inerentes, mas em especial à vontade 
sustentadora da Mãe, mais a vontade dinâmica do Cristo-Menino. Aqui temos novamente um 
aspecto da curiosa e misteriosa relação que existe entre o primeiro e o segundo raios. 
  
3. PEIXES. Neste signo a obra é consumada e a vontade do Pai atua pela vontade de 
segundo raio, como a vontade-de-salvar. Em Gêmeos temos ambos, o par de opostos e a 
vontade-de-relacionar; em Virgem temos o trabalho em colaboração, nutrindo a vida desse 
fenômeno de segundo raio, um Cristo, a consumação da tarefa da matéria, e sua elevação 
ao céu. Em Peixes temos a consumação do trabalho que o aspecto matéria viabilizou, e o 
Cristo emerge como o salvador do mundo. Tudo isso ocorreu por meio do aspecto vontade 
do segundo raio, enfocado em Shamballa, expressando-se por meio da humanidade e 
consumado na Hierarquia. Aqui temos toda a história da unidade, realizada mediante a vida 
e a Vontade de segundo raio, propiciando o surgimento da consciência crística e o 
aparecimento do princípio crístico na objetividade. 
 
Em tempo e espaço, e do ângulo da humanidade, o triângulo de constelações é Virgem, 
Gêmeos e Peixes, e não na ordem como foi dada: Gêmeos, Virgem e Peixes, como é visto 
do ângulo de Shamballa.  
 

 
3º Raio –    Câncer, 
Inteligência Ativa  Libra,  
                      Capricórnio 
 
(atuando por meio de cinco planetas: Lua, Vênus, Saturno, Netuno, Urano) 
 
Nesta expressão divina da energia de raio se encontra a chave ou indício do que comumente 
se denomina evolução. A ênfase se põe necessariamente na natureza da forma e no aspecto 
fenomênico. No entanto, o processo evolutivo pode ser considerado hoje de dois aspectos: a 
evolução da forma e a evolução da consciência. A ciência e a psicologia contribuem para 
este quadro ou imagem que vai se desenvolvendo gradualmente. Porém, o que estou 
tratando aqui é da evolução d’Aquele que é consciência e forma e algo mais do que qualquer 
dos dois, isto é, Aquele que quer se manifestar, saber ou se tornar consciente. Isto é o que 
subjaz por trás e é maior que a Identidade em tempo e espaço, e denominamos Logos. 
Portanto, me ocuparei da Vontade Criadora que vai se manifestando dinamicamente, 
estabelecendo contato de maneira consciente, e que está persistentemente centrada na 
forma, há tanto tempo quanto o tempo e o espaço persistem. 
 
Este terceiro aspecto da expressão divina é resultado da atividade dos outros dois raios 
maiores. É preciso que vocês distingam cuidadosamente entre a matéria ou Mãe e a subs-
tância, ou “Espírito Santo que sobrepaira a Mãe”. É desta substância que nos ocupamos 
aqui, pois estamos considerando todos os raios em termos de vontade, espírito e vida. Todo 
este tratado, portanto, diz respeito a uma ideia que está por trás de todo o conteúdo do 
conhecimento moderno e é, portanto, inexplicável para a mente finita. Só é possível indicar 
Aquele que existe antes da manifestação e que persistirá depois que o ciclo de manifestação 
tiver passado e que permanece não passível de ser provado, conhecido e intangível. Esta 
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Realidade inerente é, para o Logos manifestado, o que o Eu imortal percebido é para o 
homem em encarnação. À medida que a mente abstrata do homem se desenvolve, estes 
temas subjetivos, que levam ao Tema central da manifestação, se tornam mais claros e a 
densidade do mistério vai se atenuar. Vocês devem se contentar com esta promessa, pois 
ainda não são iniciados. O iniciado perceberá o que estou falando. 
 
Esta Realidade em evolução está centrada no terceiro raio de Inteligência Ativa que, durante 
o “período de aparência” assumiu – neste sistema solar – a tarefa de desenvolver uma 
“consciência de Si mesmo naquilo que não é”. Isto se realiza em três etapas – todas 
resultantes de um processo, de uma progressão, de uma atividade e da mente ou percepção 
inteligente. Estas três etapas são: 
 
1. A etapa em que a percepção sensorial é transmutada em conhecimento. É a etapa em 
que a forma se adapta, de maneira gradual e constante, às exigências do Eu que percebe. 
  
2. A etapa em que o conhecimento é transmutado em sabedoria ou no qual a consciência 
utiliza o conhecimento gradualmente adquirido para alcançar o desapego da forma, o órgão 
de percepção. 
  
3. A etapa em que a sabedoria é transmutada em onisciência e na qual a consciência e a 
forma são suplantadas pelo Uno Que existe, Aquele Que é consciente, mas Que permanece 
maior que estas duas fases da vida divina. Este Uno quer encarnar, saber, ser consciente, 
porém não é essencialmente nenhuma destas fases, tendo-as realizado antes da 
manifestação. 
 
Esta vontade de terceiro raio produz a síntese externa em etapas sucessivas, implementadas 
desde a síntese temporária até a unificação completa entre a consciência e a forma e, mais 
tarde, numa total unificação entre Aquilo que não é nem consciência nem forma, mas o 
Criador de ambas, e o Princípio que relaciona espírito-matéria. A definição acima mostra a 
função do terceiro raio como a vontade-de-iniciar, no plano físico aquilo que a divindade 
expressará. Mostra não apenas a aparência, como também a revelação da qualidade da qual 
a aparência é o efeito ou resultado. Inerente a estas duas proposições está a terceira, a qual 
estabelece que essa vontade criadora não é só a causa da manifestação e a garantia da 
realização, mas também a prova de que a potência daquela Vida sempre vence e aniquila a 
morte. Desta maneira voltamos à proposição inicial desta trindade divina 
Vida-Qualidade-Aparência (de que falamos na introdução do Volume 1 do Tratado sobre os 
Sete Raios). Voltamos também à criatividade dos três raios maiores, à sua relação básica e, 
assim, à sua síntese duradoura e persistente. O círculo de revelação se fecha; o ciclo se 
completa, a serpente da matéria, a serpente da sabedoria e a serpente da vida se unem em 
um todo, e por trás das três “permanece o Eterno Dragão engendrando para sempre a 
tríplice serpente e exclamando continuamente: Vá e volta”. Assim se expressa o Antigo 
Comentário sobre esse tema.  
 
Três palavras se relacionam com esta tríplice manifestação: Atração, Subtração, Abstração, 
as três relacionadas (no que diz respeito ao homem) com as três primeiras iniciações, mas 
somente do ponto de vista do aspecto vontade e em relação definida com o terceiro raio no 
plano físico, ou melhor, no plano do corpo etérico ou da atividade vital efetiva. É o que 
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devemos ter em mente quando se considera o trabalho ativo da Trindade: Pai, Filho e 
Espírito Santo. 
 
Esta Trindade em manifestação Se reconhece como a Realidade Transcendente, e 
pronuncia sempre as palavras: “Tendo penetrado todo o universo com um fragmento de Mim 
mesmo, Eu permaneço”. 
 
Esta Trindade em manifestação Se reconhece como o Uno Transmissor e diz, através das 
palavras do Cristo: “Quando Eu for elevado, atrairei todos os homens para Mim”. Isto faz pelo 
poder de atração que o Uno Transmissor transmite. 
 
Esta Trindade em manifestação Se reconhece como o Agente Transformador, e por meio da 
voz dos muitos entoa as palavras: “Glória a Deus nas alturas, paz na Terra entre os homens 
de boa vontade” – glória, paz e vontade-para-o-bem são os efeitos da vida transmitida pelo 
Uno Transcendente. 
 
Finalmente, ao término da era, Se reconhece como o Uno Transfigurado e se dá conta de 
que o cântico dos anjos: “Glória a Deus nas alturas” é a enunciação de Sua perfeição e Seu 
triunfo último. 
 
Que mais se poderia dizer sobre este tema? Os Raios maiores de Aspecto personificam toda 
a história; os Raios menores de Atributo contribuem com os detalhes do processo e da 
empresa; são condicionados pelos três raios maiores. Portanto, não é minha intenção 
analisar os quatro triângulos restantes. Neste tratado dei muitas indicações para que o 
estudante interessado desenvolva por si mesmo seu tema subjetivo. No entanto, considerarei 
brevemente as três constelações relacionadas com o terceiro raio, cuja significação é 
relativamente clara. 
 
1. CÂNCER. É a constelação que simboliza a vontade da massa que condiciona a resposta 
e a psicologia de massa. Este ainda não foi tema do estudo astrológico, pois implica em 
muito mais que a consciência de massa. É basicamente o enfoque da vontade da massa por 
meio da consciência da massa – algo desconhecido até agora, embora os rudimentos deste 
conhecimento possam ser vistos nesse fator particular da vida da humanidade que 
chamamos de opinião pública. Isto está sendo levado agora ao campo da educação por meio 
do que comumente se denomina propaganda. As implicações serão claras para vocês. Uma 
opinião pública treinada e iluminada é algo desconhecido em escala mundial, embora 
estejam aparecendo rapidamente grupos iluminados. Da opinião pública (que é a expressão 
enfocada da expansão de consciência da massa) surgirá a vontade-para-o-bem da massa, 
inerente em todo indivíduo. Para isso a humanidade deve trabalhar e esperar. 
  
2. LIBRA. Como sabem, esta constelação marca o ponto de equilíbrio na longa relação e 
interação entre os pares de opostos. Indica a vontade-de-expressar – em perfeita proporção 
e harmonia – tanto da vida do espírito como da potência da matéria. 
  
3. CAPRICÓRNIO. Esta constelação representa a influência que levará a vontade de 
Shamballa à Hierarquia ou aos iniciados do mundo, dando-lhes aquele espírito dinâmico e 
empreendedor que os habilitará a cumprir a vontade de Deus na Terra. Foi o “anjo, nascido 
sob Capricórnio” que veio ao Cristo no Horto de Getsêmani e fusionou sua vontade individual 
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com a Vontade divina, capacitando-o assim a terminar Sua missão. Isto não foi somente a 
revelação do amor divino ao mundo, mas – como está dito nos arquivos dos Mestres – veio 
“para tecer o fio sutil que ligou ambos e vinculou o lugar do Altíssimo (Shamballa) com a 
Cidade Santa (a Hierarquia). A ponte entre o Lugar Santo e o Santo dos Santos foi assim 
ancorada com segurança. A vontade de Deus podia agora ser perfeitamente realizada”. De 
acordo com o mesmo ensinamento simbólico, poderíamos dizer que os termos seguintes 
caracterizam os três raios que estivemos considerando: 
 
I. 1º Raio. O Santo dos Santos. Shamballa. 

A Morada do Altíssimo. 
Espírito. Vida. Energia. 

Vontade. Identificação. 
 
II. 2º Raio. O Lugar Santo. Hierarquia. 

O Lugar Secreto onde mora a Luz. 
Alma. Consciência. Luz. 

Amor. Iniciação. 
 
III.  3º Raio. O Átrio Externo. A Humanidade. 

Cristo em nós, esperança de glória. 
Forma. Aparência. Corpo. 

Inteligência. Individualidade. 
 

 
Lembrem-se, porém, que estes Três são Um. Por trás deles está eternamente Aquele que 
permanece transcendente e também imanente, maior do que o nosso todo e no entanto no 
interior desse todo. 
 
Por meio do quarto raio aprendemos a nos unificar com esta eterna síntese e vontade; por 
intermédio do quinto raio desenvolvemos o meio de compreender a natureza dessa síntese e 
vontade; por meio do sexto raio avançamos para a total identificação com essa síntese e 
vontade e, por meio do sétimo raio, demostramos na Terra a natureza dessa síntese por 
intermédio da forma aparente e do propósito dessa vontade subjacente.  

 
E assim os Muitos são absorvidos pelo Uno. 
 
 


